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jt  ■ uaiiiaVt'i tiesta loUia as rê i'BS boas 
Que be dos vicios lalkr, são dsw p e u M s »

B ella t comas do M rthadismo, 
ftcei'tando de )er o E eboçt M oral e  

P o'iltco  dos Estados U nidos t f  l'O n — 
tica  do ^ o rte  por A chitlos M urm t, 
hucna dd« ohr.is mais esti<nadut desle 
genero, deparei cum galante* noticias 
a cerca da celei>re Saeíta dos M'-lItodu» 
las; e nao pude leM 'tir  so  defcjo de 
traduzir alguns Irècho* pera conhecí- 
tuento, e recreio doe meus illutlres Lei- 
t>res. ^'1 cabo desses extractos íraõas 
03Í<ilias humildes reílesões. — Huma, ou 
duas m e s  por  «m io( diz o Sr. Achíllee 
M u r a l ) eai-belece-se em  cida d-siricto 
o tjiie c> sma hum Camp m eoling, 
ou asien.blr- do campo. Para eale ef- 
feito «'Boolhein no bosque hum lugar 
propicio, geralniente á margem d’iium 
r m ,  ou junto áelgum a foiile. Limj>io 
hum grande espaço circiilur de l>atxo da 
íombra antiga dos giganles da norcsla , 
e ali Bssentaõ troneon a ’arvoies sei rodos 
¿ maneira de b a n c o s , onde se coloca 
lambem huma especie de tribuna* de 
«ermões, ou pn in ites, cada huin dos 
quaes posM accomodar doce pregadores

ao me*«o te m p e :  mas o logar nisis 
Tiota«e{ desse templo rustico hee penn^ 
aprisco , ou sancla sanetorum ,

,,  l ie  este bum sitio de obra <Pbuma 
dueia de metro* quadrados ,  fethad* 
como hum curral d'ovelhes , e  alcaiiCa- 
do de palha fresca até « altura de buia  
pé. Tudas as familias religiosas rab y 
ou mandad preriameote plantar sue 
barraca de redor do iugor Ivmpo, d e  
maneira que no tempo marcado para e«> 
sas reuniões , o bosque avemeliia>se« 
huma aldeinha de cboupanas campes­
tres , mullo parecidas rom as barracas 
d'hucD regimentó de cavailaria c o n  A 
exeepcsõ de nao serem tao regulares.

„  Ni> dia apracado , geraltneiHe ettt 
hum Domiago , as l'nmilías clieg^õ tu- 
mulliiosamenle a oavailo ,  em carrus y 
em  seges ,  ou a pé , levando s$ suat ca» 
-mas, seas moveis ,  e ulencilios -de co­
zinha ; cada hum toma coBta da sua 
clioupaiM , como se ali devesse mniror 
por alguos meses. Tudos os pregado- 
res Metliodistos , «Roriadores , anciab) 
(  eldors )  corvedoFos de cirouiU», -&c- %
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na3 se descuido^ <í* concorrer oH na dis­
tancia deceui milhas de redor. O bl«- 
j j o ,  ou o piegador lo c a l , ou o  circuit 
rider  ,  conforme ds círcunstansias, co­
meça a ceremonia, dando hum psal- 
m o ,  que he cantado pelo p o r o : aegue-
se huma oraçaS 
ou (res sermões.

depois hum  , dous , 
segundo a ínspiraçoõ 

dos pregadt re s ,  que enchem o pulpito.
Dests maneira continua o serviço qussi 
sem inlerntpça6por sínco, ouseis dias: 
naS quero dizer com isto , que todos 
estejaõ a o u v ir ,  ou a pregar por  todo 
esse tempo 5 pelo contrario rada hum 
faz o que lhe parece, tomando a parle, 
que quer n«s devoções, ou naÒ se im­
portando absolutamente com «lias. „

Há Im lugar exolhido para os mo­
ços d’ambos se xo s , a iim de se coríejá- 
rem , e predisporem seus easamenttps: e 
em verdade nada há mais poético, d o q ’
vaguear pelas sombras da Qoresta ao cU« ____  _
r a õ d a l u a ,  ouvindo do longe o canto guem-se sinro , ou sei», e raininhaâ

meio do s«u curso está assombrada 
por Iiuma nuvem pamageira, tudo pa­
rece convidar ao i epous» , e suspensa5 
dos trabalhos, quando hnm preg ad or ,  
solitario, e de joelhns no fundo d ota l  
pulpito ergue-se vagarosamente, he as­
saltado da inspiraçaõ, eiiloa hum hyiu- 
rio , a principio cora voz fraca, mas vai 
crescendo gradualmente até chegar bem 
de preasu á meitídia dc S te n to r . ,, 

Aignnias almas piedosas vaõ outra Vei 
assentar se nos bancos , chegaõ outros 
pregadores , e a curiosidade reproduit 
logo hum auditorio. Segue-se huma 
oraçaõ enlbusiastíca , e paihefica , na 
qUai te  pede eos sánelos ,  orem pela 
conversão dos pobres peccadoies, que 
ali estaõ. Essa oraçaõ lhes representa 
a grandeza da miserirord'8 de Deos , as 
penas do inferno , exorisudo-oa a que 
abraõ inad du iàlso pejo , e raô faiar 
confírs-6 diante de seus irmañ*'. Er-

dos hymnos ,  ou a eloquência foiiosa 
dos inspirados, de parceria com hmra 
joven ,  cu)oa sentidos esUÕ tedos agita­
dos , cuja r a a õ  está abalada poc esse 
tum ulto, em quanto que sua mãi a con- 
cidera occupaoa ero orações. A  pieda­
de no coraçaõ da m ulher éxerce huma 
dote influencia , q n e a  dispõe a s m a r  , 
e oaõ he para admirar , que nesses pas­
seios , e andancias nocturnas se dirijeÕ 
preces a outrem , que naõ a D eos, e se 
obtenhaõ outros favores diQefentes da 
graça do Espirito Saneio. ,,

Com efFeito hum campo m eeiing  he 
iiura excellente lugar para teda laia de 
negocios ; lie hum ponto de reuniaõ 
para vadios , « rapazolas , para os que 
lein negociadas, que prop or ,  ou ron- 
( luir, e para os candidatos, que ati vaõ 
arranjar votos nas EleiçCes. Cada hum 
cuida em seus negocios , dorme, come , 
galanteia as damas , compra hum ca- 
vallo ,  vsalta , ou abale a hum candi­
dato. O  lugar sanrlo está deserto ; rei­
na o silencio pela pi imeira vez em tor­
no do pulpito ; a hio c h eia ,  bem no

leiiiamerle para o aancta t^rutorum, 
t  á  vista de tantos cni.veit üos o prosa­
dor energúmeno enflama-se mais, e ii>a- 
is , ordena 3 dotis tanolos ,  que vaô c-  
rar  com cada hum dos que chegaõ de 
novo. Vôe-se o neophyto de joelhos 
sobre a p a lh a ,  suspirando, aceusan- 
do-se das suas cu lp as, chorando, e so­
luçando ao mesmo tempo que bum 
sánelo de cada lado, e larubeiu de joe­
lhos lhe berra na oreiba , que lhe toca, 
huma descripçaõ a seu modo da gloria 
de Deos, e da maUlade de Satanás. Es­
sas desoitu, ou vinte pessoas, homens,- 
e mulheres misturados no tal aprisco fa­
zem huma açougaria , que se pode ou­
v ir  na di«lanria dalgunias milhas: to­
dos g riiaõ ,  canlsõ , rtsaõ ,  cboraõ . e 
pregaõ simultaueameule. As corujas , 
c  m ochos, atrahidosdo cheiro das co­
zinhas, llies respondem do alto dos ar­
voredos, alé que fogem espavoridas com 
aquella algazarra,  a que naõ podem 
igualar.

E n lie  tanto lumia moçaila vagueara 
pelos bosques cera o seu am an te, c se
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tl?inor¿ra maíi , do que supunha ¡ por 
que o  tempo vña para qutm se vé a sos 
Com o objectü atoado, pela primeira vea 
na primavera da vida, sotiliaiido em hu> 
ma uniaõ querida seculos de felicidade , 
e gozando da realidade em declarações 
apaixonadas. Ã  menina tornara a si com 
a matinada, lidaõ«Ilie n’alma m il pcosa* 
mentos , todo o e^'siema nervoso se Ihe 
eoiivulsa ; apodera-se do médo ; julga- 
se condemnada , logo depois converti­
da : entra no recinto sagrado, e pres­
to a acconseliem convulsões histéricas; 
ella g r i t a ,  csrp e-sc ,  ch o ra ,  aoluca, 
e rola sobre a pelha em horroroso deli­
rio, Clntaõ 03 assistentes, os prega­
dores , e os san* tos aogmenUõ a berra­
ria , e o povo grita jé n ttn .  Cresce es­
pantosamente o alarido; tao sincera j e 
exemplar convi-ra-õ naõ deve Gear es­
condida nas trevas da noite; vem logo 
«rthoUs de madeiiaa revinosas ,  que it- 
lumíneç&õ estas scenas de hnn-nr. „

, ,  A  n tá i , e irents da rap<MÍJci acco- 
dem  ao tum u lto ; mas em v*a de a soc- 
correrem ,  adtairaõ a misericordia de 
D éos ,  que seaproiive de a chamar pa­
ra a cLvsse dos sánelos. Files ajuntsó 
as suas vozes s s d o  poro v o nao a con­
duzem á sua cabana , se  nao quaudo 
lem de todo perdido os sentidos. No 
outro dia a tnoça concidera-ie sancla , 
c  que já naõ está mais sujeita a peccar , 
faça alias o que Traer. Além disto ella 
d a ta s  sua experiencia ( que assim Ibe 
ch«in«õ )  para ediGcaçaõ d.i coniinuni* 
d a d e ,  erclalatá  em publica, p orq ue 
caniiiihos tortuosos o Senhor se dignou 
de a chamar a si , exorlando as outras, 
(jue sipaó o seu exemplo. ,,

„  He laó forte sobie os rervos o po­
der da ioiilaçaõ , qne larainenlc appa- 
recerá huma converç.ô  dcítos . rem 
que cutías mulheies cáhiaõ Isin' em em 
Iv.slerisino. Muilas vezes obia d«- vinle 
pessoas de loGa a idade , s e s o ,  e rór , 
põe-se a lo lar  promisvríiroenlf st'bte a 
palha rom  olhos airegiibjJos, a bucea 
rheia de espuma no uiciy dus sácelos,

que orao ; canla8 ; solucafi, e cheraÓ 
de gosto por ver ts õ  assignalado (riaiifo 
obtido contra o díabo. , ,

, ,  O  Melhodisino tildo anivella, de 
maneira que mullas vezes se vé huma 
negra vellia pregando a seu senhor, e 
huin negro faKudo bcnçaõs , e exorcis­
mos a sua yá)’áziiiha. Naõ imagineis , 
que zom b o, ou que vos fallo das faisaa 
de Saiiit-Medard , que tanta bullía fí- 
zeraõ no tempo de Vuliaire: e o  que di­
r ie is ,  (juamlo suiibesseis, qiieem hum 
povo taõeroiiienlemenlesisudo estascei- 
ta he a mais espalbads , c  talvez conte 
mais seguidores, do que neuliuma ou- 
tra ? „

Ora eis a q u i , m«us cero s, e respei • 
taveis l.eiuires qaal a bella Religiaõ, 
que noe pretendem encampar por cá 
osSrs . Missionários Metiiodistes, dos 
quaes já existe huma sucia no Rio de 
Jaueii'O, e  ;á ouvi dizer (  vilha a verda­
de ) que aig'ins desses Srs, tambein se 
achftuem Piunambuco encariegadoa da 
mt-sma tnrofj. Q ue Kebgiaó, por huma 
parle laõ patasca, e  p o ro u tis  tsõ rxire-  

;- inosa ,  « eitnpidamenlelidíenla ! Q a e  
'  guapo mimo uus querem Idzír inliotln- 

ziudfHnospur cá a Sceila dosMethodislasl 
A  I!0̂ â luaia da Meracira parece-mo 
hum sitio bem azsdu para a celebiacaõ 
de hum Camp 'meeting. Q ue sucia, que 
patuscada,  que pagodes pela» bariaquí- 
libas ! As nossas jovene metliodisias va­
guearlo pelos bosques em companhia de 
seus respeclivos gameiihos, e ali rece­
berão ezr. ¡lentes lições de m oral,  &c. 
&c. : e naõ seiá cuuse digna de se v e r ,  
» oTJvir homens, em nílieres, moços, 
velhos, t  mciiiiius ,  tudo cm hum cur­
ra) juiicadude palhas , tudo cantando, 
c liorardo, berrando, urrando, e tora- 
pondo huma úiehebta digna d e  todos os 
diabo> ?

Q ue de sanclírihas nao teríamos por 
cá ! Quera deixaiia de ir á Miroeira , a 
o sancla ¡ancíorum m aganorum ,  el 
paluscoriim p»va fiapar bous petiscos, 
dtspejar boas garrafas , nairtorer ,  br»-
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ganhar c lv a llo s , T ea d e r, e com p rar, ar< 
rsiijar votos nas cleicues  ̂ dar huma croza de 
p u lu t, de berros, e de co ices, tudo para 
maior gloria de Deus , e salvação das almas ! 
Q ue bello , que juc tndo , e  alé decoroso não 
eeria [ara mitii o ver a minlia nigra mãi Ca- 
ibarma tomar üu>ua atitu<le nisi.o [>or moJo 
de Misslonki .0 üo Varatojo, e eu inuitoseriu, 
e de br¡>rus cruiaiiosouvm do-llie hum seimão 

'asceticu , lecheado de movim eníis oraturcus 
aem lévala a ciiicute a l i  o pulpi u da cuzi iha, 
lugar prgpriu , e ibealru digno de Ues Mas- 
ailuns IcineHS I

Como uão seria «díAcante o vermos , por 
« s . ,  pàí .Maié , ordinal aiu«nte bêbado , co­
mo bucu cacbo, plantado em presença de ¡à -  
j á  ãlariquinhas, armado d lium ritual (  de 
ilacliu )  iDuiio grave , e circunspecto recitan­
do psalirros, ¡.reces, e  oraçues , e  laucando 
a aua lisnada benção sobre a humilde ssocti» 
nba , a liin de Ibe ubtei as graças do AltKsi- 
tnol Ü I I O S B  Kcligiâo, admiiavél Sceita , bem 
coalbm ie ás luiCs do aecuio I Heligiâo, em 
gue obtem-se a graça Üivma , e a juslitickção 
por meio de bou» pagodea, de gritos , de ber­
ros , de coices, d'espojadellas, e desm aio,! 
R elig ião , onde qual q .er torna-se aaiiclu fa- 
xendo o papel de bêbado, ou d energuioeii.i, 
e depois dcsse acto pode a seu gosto praucar 
o  que Ibe parecer | ¡x>r que licou com o c.>ruo 
fechado paia toda laia oe pcccados 1 Keligiao 
«III üm , em que o Mmisieno Sacerdotal ¡uele 
K l  ezercido por pai .dané , e ate p>r mái Ca- 
tbaiin a 1 ü i lo t a  coruiiçãu dUusa gente I

l a i  be d sceita , quE esacs Srs. Misaionarios 
preieaiieiQ substituir ao Culto de nossos Pais , 
ao  respeitável Culto Catbanco Koraano 1 C 
tidvcia buioeu , q u e , tendo o ju x o  em seu 
lugar, esteja por semelhanie troca ? O  que bá 
«m 0 noSso t  u lto ,  que não sej» g ra v e , serio, 
augusto,^* sacmsaoto ' Quem ja  vio nasanc- 
ta IVeligião <ie uos>os P a á  essas paluscadascte 
Cantfit n teetin fs , esoes re ^ b o le s , esses ur- 
ro s , essas algaaairas , essas espojadeiias pro­
miscuas de bo.iiens, e mulheres, em fim Un­
ta eitravagancia , tama ridicularia , que re- 
TolU O senso coiuioum f

Causa nso , e causa raiva pretenderem o« 
Srs. Meibudbias ,  que uds Brazileiros,  abjn- 
reuios a salcm ne, a u u sta  , tasgesiosa , e ve- 
merabuissima Religilo Catholica AposUlica 
K  nnaua (a ia  ab/i.çarmes huma Sceita brutal, 
e  eslaptda,  caja  culto pouco dista dss Baeha- 
ttaes , c  ãaturtues <lu Paganismo I I ! Q  que

nâo deelamão etses Missionários contra a con­
fissão auricular , que he hum dos mais p 'o - 
ticuos Sacramentos da nos<a Sania Madre 
igreja ! Entre tanto admiltem a cunlissão pu­
blica no meio de gritos, e berrarias. Ue duas 
huma , ou tae< cunfis^óes são sinceiai , e ver­
dadeiras , e neste caso mil t>rpezas, e  pec- 
cadús nefandos deveráü causar grave escanda- 
lo , e fazer corar lie p eji as faces das donMl- 
làs , que estiverem preiente, , i&c. &C. ,  o 
o que be iinmi ieiitemente immorai , ou seião 
teilas pro fo r m u la ,  lalUmlo-se á verdade, 
fazendo cada l>uni alanie de s >as boas acçues, 
e  ahi temos huma liyp k  ezie fidicula , e hum 
vcidadeiro im u ltj a UivridaHe.

Acresce a perigosa errunei , e detestável 
tn a vi'iad e  que hum Meihodista huma vei 
saiiclificadu p<ir meio de berros , contorsões , 
U griioas, caiam unhas, e outras bu giara, do 
mesmo j a e i ,  ne saneio, e fara o q i ie f i ie r ,  
já  não coinelte peceado. Que bella doutrina 
para auctonzar us tDaiores crimes I E he esta 
a sabedoria ,  que iios vem trazer os Srs Me- 
th-xlisias ? Viráu ensinar os nosso, escrav -s a 
pregar-nos sermões , a exoreisuiar-nos , <Sic, 
¿C . ? Pretenderáu Iazei'-n«s a meroé de tor­
n aras nos,a< caias patrícias energúmena», 
revolveodo-se s >i>ie a paiha de mixtura com 
rapazes, e aié abi com qual quei moleque?

L)e quantos insulius nos tein leito varios es- 
trarigeiius, nenhum me p-rece lá -  g ave ,  e  
iiisupurtavel , cutooodos laes íirs, Misslme- 
ríos Methodisiasi Cutno»eo ttruzil fosse huioa 
horda de Caraibas , ou Htil-nio'S , como se o 
Evangelho nus losse desconhecido, eom ose 
não tivêramos a ventura ile possuir aquella 
mesma Religião da qual dizia u grande Lord 
Bayra'1 ser a uuica, onue resplandecia a luz da 
verdade, Keligiào, inaiavilbosa Sulue a qual 
assim se exprmiia o piolundo Thoinas Muuie - 
Salve, Igreja uniea. e verdadeira, que es u c -  
miniio uoico da vnla , cujos taberoacu.os t i  
não c  lahecem a coi\fu,ão das iiugoas ! A rai­
nha fcima repousa á sombra de lens sánelos 
mysterios , Úc. ikc. „  - -S r s . Melbodislas, 
cá no nosso Rrazil outre oRicio. Ad.>Dâ(> ca- 
recemus rie quem nos venha ensinar fsiaa s,  e 
mascaradas , e estabelecer pagod», de •  .er- 
gumenos, nem quereiaos pais Mal <cos, e mãis 
Laibai iois pregadoies apuslolieos < >» Rrazi- 
leiros Ueos louvado , tem bastante senso para 
desprezar laes bugiarias. Vivão em paz na, 
ueio  de luis ; mus aão nos insultem,

T e m n a ly p . de M» F , de Faria, tSS^.
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